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Este nosso amigo realisou

. ha pouco tempo um concerto
. _ .

De "OVO Circumm boatos de alteração da Ordem PUbh' de canto no teatro "Lemes",
cardinallcro ao Nuncro

ca, se alguma vez deixaram de correr mundo, lançados pelos de Faro' obtendo mais um t .listaãestolvidaí a orgia ânimo-

_ jornais de grande publicação ou de boca em boca, em se- triunfo, pena é que outras LÊ“? ta :r alpetà “à“ “A ° l_ “ic

gredo, transmitidos de um a outro extremo do país. ocupações o distraiam da arte “1° r° a “9 “W °' v cn '23.2

. - c havia-se estendido tambem à.

Dizem os 'ornais ue se re ara uma nova revolução. que 00m 131110 brilho cumVa- - - . . .

Ha prograrlnas par;l o anIdncliado movimento cuja íni Da maneira com“ se de' pata do comerem por questoes como é do domlmo pubhco
. sempenhou podem ¡,juizar os que se relacionavaxn com a ven- 13313301“? há dia; a cerimonia

mçã° 5°.espera a cada hora' nossos leitores pela transcri- lda d° “1P“ *Indm' df* Imposlvâo do barreto ao mm-

Esm'uçam'se pOrmen9'es' . ção que fazermos da critica do O sr. Antonio Maria da Sil- 03° MST' L°°at°lhn ?91° 9'" Pre'

Desta vez não haverá sangue, afirma-se. nosso colega “Correio do va mais uma vez mostrou as ardente da Republica.

Tudo se fará sem~ um tiro, uma facada ou uma bomba. Su¡ de Faro¡ v _nas brilhantes qualidades de O acto ”vestiu uma eme_

Mas esta afirmaçao não exclui a morte pelo garrote ou "
estadista que sabe olhar de pcional solenidade e a preroga-

la forca ue na verdade matam sem derramento de Donízzetti, Puccini, 'Bellini, . _ . _

ângue_ , q , , Leoncavallo, entre tantos outros flame os grandes pmblemas na' “Va p°d° °°nmd°rar'°° uma al'

. _ . . . _ cionaie, e deu provas de grande ta con uma di lomatica, da Re-

ASSlm vamos.vwendo num? atmOSÍem de boatos' ap Fgfílâfngajdmâzlg::gustfnfadlo 561180 POIÍÍ-ÍCO 113 9300318 dos public: A Sant: Sé representa

Stier td°5 emdPresanos d:tãvgluiêeínglggaí_agem“? boi?" numero dos vivos Que possa seus novos colaboradores. ainda, apesar do desmentido de

ras ,Laressa as em ma. pt __ nl 110 SO resa O' ::fffâaíegtsêza pgfãffex 132;: O ilustre chefe do governo BactaFÍOSuue pouco conhecem

abastantes meseSJá que se nao tem efectivado nenhum visto ou ouviâo, foram e serão compreende muito bem, como' da historia, uma força enorme e

desses movrmentos em que Portugal se tem celebnzado, pro- sempre formidaveia reposuoríos de mto, toda a gente, a hmm_ universalmente reconhecida. A

VandO 0 seu esttO aguemd0› "O assalto 110 POder› 30 da sensibilidade dos sêres e das dade e “utilidade de miniate_ sua diplomacia e das mais sa-

mando, para satisfação de ambições e não para a realisação coisasuexteriorisada afixada nas rios a oito dias de vista e por gazeg e não ,e pode dizer que

de aSPWaÇõeS "ac'onals- maravuhosas pagmaa da sua isso, sacrificando a sua saude e nos diversos paizes onde e acre-

As revoluções preparamse chifectivam-se com a in- o seu socego, 1a vai timonando ditada ela não ”la objecto de

A. ' _cmdua_unm,criança 'nm.com ofogoo com

musica.

-

a. banca \lv Bolado, uosundu da 5.a” M A°iu°n°íw° O ouvida.

proveito para o pais que, após elas, não vê modificar-se o

    

0 governo fica A imposição do barrete

  

apostolico e os mo-

 

  

  

                                      

    

   

    

  

 

  

          

   

 

   

  

  

         

   

         

   

 

  

     

  

  

uUins um quv'wuln'Ín'í'ImEm e*

Ha em todas as wexistencias

não sabem 0 que veem e 08 escolhos de toda a ordem que 00m ° maior respeito-

sistema governativo." ::3330: :nãoããâãtãzãpgzrãogá lhe lançam 03_ alivergarios 9 tam' Tão notavel é o poder, pelo

Desde 1910 que vivemos nessa agitação constante, ,histeria deliciosamente impene- bem °B c°rr°hgl°nm°s' menos moral. da Santa Sé que

Infelizmente, - temos de o quasi todas as nações, mesmo

reconhecer com magua-nem aquelas cuja população não pro-

sempre os nossos eorreligiona- fossa a religião catolica, teem os

rios, nas questões ultimamente seus representantes junto do I'

levantadas precederam com Vaticano. Sendo a grande maio-

aquela. isenção e inteligencia po- ria. da população portuegésa ca-

liticas que os interesses da nação tólica e sendo Portugal um pais

reelamavam. civilisado, nãoÍwdia ser outra a

Acima das paixões de estrei-, atitude d° 8°V "1° da RePUbn°

ca. A prova do alcance que pa-

ra a Republica tem a prerogati-

va concedida por S. S. ao Chefe

de Estado está. na atitude dos

monarquieos que, dizende-se ter-

vorosamente catolicos, não po-

pem conceber a'lgreja indepen-

dente do regimen que defen-

dem.

travel. São as horas em que só

veem e entendem os eleitos, os

genios. São as horas _dos poetas,

dos musicos, atomos de Deus

escolhidos para nos dizerem e

nos mostrarem a Beleza que

anda. a. rondar a Vida. Mas. . .

vem isto a proposito dos dois

concert0s ue nos proporcionou

a Sociedade Teatral, em 28 e

29 do corrente. Pela. primeira.

vez nos foi dado ouvir a sr.al D.

Raquel Soares Bastos, soprano

ligeiro, e o tenor sr. Alvaro Lé,

discípulos do maestro Artur

Trindade, de Lisboa. E pode-

mos dizer com justiça e verda-

de que os dois distintos amado-

res nos fizeram passar algumas

horas deliciosas.

0 sr. Alvaro Lé, possue uma

magnifica voz de tenor, drama-

tico, limpida, sã, com agudos

agradabilissimos. Não lhe co-

nhecemos trucs de vocalisação

tão frequentes nos seus colegas

profissionaes e que tanto preju-

dicam a bela. arte de que esta-

mos tratando. Canton com faci-

lidade, sem cansaço, voz impre-

numa excitação que enerva e deprime.

A tremenda lição que nos deu o 19 de Outubro não

calou no animo dos ambiciosos.

Ainda hoje estremecemos de horror com a lembrança

dos acontecimentos da noite sangrenta que enodoaram as

paginas da nossa Historia.

A todos os que anseiam pela tranquilidade pareceu que

se tinha fechado o ciclo das revoluções e que um novo pe-

riodo se abria na historia da Republica em que se conjuga-

riam todos os esforços, se deporiam armas, se abateriam

bandeiras, todos trabalhando para redimir os erros do pas-

sado e lavar a nodoa quenos desonra perante o mundo ci-

villsado._ '

Sem abdicar principios politicos, nem rasgar progra-

mas de governo, era esse o caminho que-o patriotismo im-

punha aos dirigentes dos partidos,

Vãs foram as esperanças que alimentavam os que da

politica nada desejam para si e muito para a Patria.

. De todas essas revoluções que tanto tem perturbado a

vida nacional, nenhuma utilidade prática se tem tirado.

. As ambições, os apetites, satisfazem-se por um mo-

mento, mas a situação do pais agrava-se cada vez mais.

As crises ministeriaís sucedem-se com a fatalidade de aaa de sentimento

uma dizima periodica e com soluções que se tornam_ dificeis g“ Deatacmmos a r'omnza do

pelas lutas travadas entre os grupos em que se drvrdem os Em“, ,uma onde' m_ passa.

détel'ltores dO POdCI'. gens a mezza voce, atingiu a

Os profissionais da politica tudo sacrificam á satisfação perfeiçã° d“ artistas'
. . . Ai ficam as nossas impres-

das suas ambições pessoais ou aos interesses dos grupos ,ões sinceras acerca 405 dois

que dirigem. laureados discípulos de Artur

Para eles não ha interesses colectivos a defender, uma Trindade' 3°“ q““ apura““

Republica a dignificar, uma Patria a engrandecer.
brilhante futuro na scene lírica.

fOs acompanhamento 1110 pita-

E, emquanto nessas'lutas pe530ais se gastam energias !1,0 0mm executa 08 130.0 18-

° - - - tinto maestro drlletantemr. An-

e se despretegram homens, o pais amqurla_~se. ,mio Rebelo Neves, com a pro.

Outra revolução ?l Para que ? ficiencia que o nosso panico co-

A lição do 19 de Outubro não aproveitou?
nhece.

E' tempo de dizer-se: basta de aventuras. . A

O pais não pode estar sujeito ,ás clientelas_ do Terreiro 'O DEBATE*

do Paço, aoscaprichos dos grupos, ás ambições ,de aventu- E' o jornal de maior tira-

. reiros, aos reesentimentos dos despeitados. gem em todo o distilcto de

I Basta de aventuras revolucionarias! - C. Aveiro.

to partidarismo devemos colocar

os interesses da Republica que

bem merecedora era de melhor

sorte. 0 er. Antonio Maria da.

Silva assim o reconheceu desde

ha muito e a prova está na po-

litica. de concordia e pacificação

que tem presidido aos seus

actos goveruativos.
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O proprio D. Manuel, o aus-

tero patriota que os monarqui-

cos não se cançam de apregoar

como repositorio maximo de

virtudes cívicas e patribticas,

permitiu-se mandar um protesto

ao Papa pelo facto de este con-

ceder a prerogativa ao sr. Presi-

dente da Republica.

Regosijamo-nos profunda-

mente com a recomposição do'

gabinete porque o nome do seu

chefe é segura garantia de qeu

se proseguira na prática duma

politica inteiramente republi-

cana.

As personalidades incumbi-

das da gerencia das pastas da

Instrução, Comercio e Trabalho

são, respectivamente, os srs. drs.

João Camoêsas, Queiroz Vaz

Guedes e Rocha Saraiva.

Por demais conhecidos do pais,

dispensam a nossa apresentação.

Da sua. inteligencia, dedicação,

e espirito republicano e patrio-

tico muito ha a esperar.

Reconhecendo-se que as re-

lações com a Santa Sé muito

aproveitam a Nação, o protesto

do rei exilado tem, incontestavel-

mente, um grande significado po-

lírico.

São assim, os monarquicos.

O patriotismo, para eles, e a ss.-

tisfação dos seus odios, das suas

ambições mesmo que tenham de

sacritiear os mais altos interes-

ses nacionaes.

Assim os nossos costumes po-

liticos se vão regenerando em-

bora lentamente, de maneira a

que os homens inteligentes da Pois se eles até já insulta-

nossa terra possam livremente ram Mgr. Locatelli chamando-

exercer a sua acção em prol da lhe jacobino e outras coisas

sua Patria... feias...
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_se

na nos POETAS

PHWRHH

s------------

Como o pródigo volta ao lar paterno

_desenganado do que em vão procura,

eu, já desfalecido nesta lida

de sonhos sôbre sonhos de ventura,

desejava dormir o sono eterno,

abrindo junto ao berço a sepultura,

fechar, em suma, o circqu da vida

no saudoso ponto de partida!

 

Gazetilha

Quando a junta de Cacio

Passe do cargo tomou,

O Henrique discursou

Contra o regime/z vigente.

Forge/n o Nunes Ferreira,

Vendo o Miranda calado,

'V ' O Gonçalves consolado,

V Disse muito firmemente :

    

    

   

    

  

_ v.

,AÍ-:,.ÇC,

s,_0 Estadospm matei-ia rali-lia não s nem por urna coisa' A

gioss, nos estabelecimentos do ,nem por outra, m'as_oontra to-

ensino publico _ou particãlar, fia-atas, porque,rc9mo laico teria de

calisado, é neutro. Ne' Í' , quer .perseguir toda; a doutrina reh-

dizer: nem um.: nem e -o, istopgiosa; ora, ;para se ;guitar esse

é, o Estado nom é religíjâo nem, _gktremm aliáñ'izondeneijel, o Es-

antj›ral_igiàso,›'0 err/#izr'Leonaqr-Ç' V tenden e muito'hem que,

do '06h13m quere'vinterpret ' ;port neutro, não da oca-

essa neutralidade, nos estpbele-.leião a gnome hum colegio -pos-

0 Estado neitro çmàmagéria religiosa

    

    

¡Se'ladroes lza nos Transportes

E nos cofres 'do Estado,

' Vieram, esta' provado, _

Dairegirnen que folia»

E citando alguns nomes

Da gente que mais roubou,

cimentos dos outros que*›nltti›'bs sa'conseàdir'” ele“permissão de

do Estado, duma maneira extra- tal ensino. * '

meant-e, dizendo_ \unnOJEatadQuzJ _S'e ele-fosse neutro para per-

DOB tais/:estabelecimentos :nada «mitir'todcs os credos, teria en-

tem senão a. função_,ñscalisado- tão pelas Constituintes declare-

1'8- 40 que 6168 desejarqnpossuir (logue «em materia rehgidsá:

e _queportanto a: ' alávmneutro namora laico .nem “neutro, mas

neste caso quer 'izer dae não¡ admitia o ensino de todas as re-

   

  

, «mailto» :sd-Estado, Tala-Gouv-

Q Henrique embatucou

E não tugiu nem magia.

M. Rão.

 

   

  

   

   

    

   

    

  

   

  

   

   

   

   

   

   

  

 

    

  

 

por uns contra outros'. “ 'ligiões.› Assim ficaria desfeito p '

, Mas a simples _funçãorde ñs- engano 'e não seria. ;necessário

calisacão do Estado não é, entre obter licenças nem da parte _do

outros fins, para_ v &especial; Estado se _crispia a função da

ensino é neutro?? aCloreto '31h _. calisaçito. Isto arena-me tão

essa função nada fem *com* a claro Éoxho'lo tdi azul' do ceu da

que eles desejem possuir, pois italia: - « _

que tal desejo é alheio ao am- E o artigo 3.“ de. Constitni-

bito da, ,neutralíçlader Que im- _ão solene. bem que a neutrali-

porta ao' Estádo"o' que deseja dade do 'Estado em materia re-

possuir este, ousquele colegio, ligiosa abrange não só os esta.- r

em matéria religiosa, se o Esta- 'belecimentos publicos, mas tam-

do, pela constituinte, lhe impõe .bem'os particulares' por ele fis-

neutralidade ?,¡,,-, calisado;.se, portanto, nestes ul-

times_ tambem o .Estado é neu-O sr. dr. L enardo Coimbra, _

cita, em ,defesa da. sua frustrada tro, aqueles que os dmgem 'teem

de'se'ri neutros, isto é, não po-propqsta 'der lei, “um *artigo ds'

lei- separação (Decreto de dem" ensinar ~religião alguma,

2034-311) que .diz:,_«Independon- nem combate-las.

todas exigencías legais relativas ,p E, é aqui' ue eu_ quero che-

'á inst'ução publica, todas .as gar. Essa nedltralid'adefñlha da

corporações“ou 'entidades' due alta compreensão¡ da'" verdadeira

pretenderem.,exercer, o ensino liberdade des ensino, -vem evitar

religioso no territorio da Repu- as irritantesquestões que sem-

.bliicá fóra dos' templos'e 'dou-p Pre_ as_r-Q§giões .dqgencadeiam,

^ tros'lugares 'habitualmente ' des- E se; o Estado, pela sua_ neu-

titladoñ ab OURO 'PUblib'Ot ;devem t'ralidadé, pode permitir o ensino

,munir-se da.. prévia ,autoríssção de qualquer religião nos colegios

.dqmiuíswriq da! Justiça, que: Be particulares, por ele ii'sealisadós,

porque não podera' tambem per-reputará concedida na falta de

rec-:dução dentro do praso 'de mitir nos _estabelecimentos seus

tal ensino? A 'neutralidade nãotrinta' dias a contar de. entrega

l é 'a mesma Pdo requerimentm, etc.

Bem ..sabem os, inimigos daOra um colegio será uma V _ . _ _

corporação ou entidade que pre- ,Republtca,. isto e, os elericais,

que 'o regimen lhes deixou m1- '
tenda exercer o ensino religioso , _ v . J _' _

lhares de'meios' e 'instrumentos'ou é antes“ um estabelecimento ' p H _

de'educeçãOi e' de ensino scienti- depropaganda do 'ensinos cató-
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. Jose Estevam

Desapareceu o livro de már-

estatua de José Estevam.

O facto não' deu muito na

vista, 'porque as letras que nele

.estavam [gravadas não s'e liam

já hàmuiio. A acção das intem-

péries tinha-as apagado. .

Se houve a pretensão, de

subtrair áos olhos do publico fra-

'ses 'subversivas que podiam in-

citar actos revol'ucionarios, per-

deu o seu tempo o gracioso xau-

tor da proesa. tirando o bloco

de marmore do lugar onde mãos

piedosas o tinham posto numa

homenagem respeitosa ao gran-

triotica, cujos

bemida Patria deviam servir de

exemplo aos politicos actuais,

porque nem as frases eram su-

bserviças nem se liam

Se houve outra intenção, não

a'podemos atingir.

Se, em vez do livro, tivessem

levado ,as coroas, a explicação

.era um. 'Os metais estão tão

 

r.“

.daço _de marmore . . .
     

  

Team as igrejas comes cate-

queses, as práticas, ossermões,

'às lições aos domicílios, a im-

prensa, o livro, as peregrina-

ções, os sinos a badalar, 'as ro-

marias, as procissões,›os pedito-

rios e_ tantos outras processos de

divulgação de tal ensino.

Eles querem a tal permissão

legal, para' poderem *amanhã

impõe o dever de aprendergpor-

tituiçâo, enoutro em matéria

religiosa, como pode deferir tal

requerimento P 0 Estado não

pode, pois, permitir tal ensino;

não, se .trata de o atacar cujo

contrario .é impô-lo; .e a neutra-

lidadeÍ'estáeutre ataque ,e impo-

sição. ' “ '

' A permissão destruirià a neu-

tralidade, por-que "o Estado en-

tão-_seria porcstae por .aquela _ _ .

_e portod ;ciel ,amplitude .de que Jáspoesuem os direito de en-

'neutif'álida' e quererie, entãodi- 811181'-

zer'líue o Estado_ permite todas; _

e' 'em'tal easof'par'a. que 'a 'fun-

-çãoñscalisodoraii I' ' ' *'

. , ,Então ,seriam Estado a favor

de todos os credos religiosos,

ou mais claramente, não, se im-

por-teria 'de religiões, deíx'andos

cada 'colêgio ensinar ”a "religião

que quizesse; E ressa interpreta-

.ção nem sequer, a. concebem os

proprios _católicos interessados

no caso, eles que pretendem a

permissão do tal ensino religio-

so católico. E a. prova «daí falta

de_ neutralidade religiosa_ está. na

preferencia insofismavel que o

Estado demonstrou na imposi-

'ção do barreto Cardinalicio, fei-

ta pelo Chefe dolEstado, ao 'car-

deal Locatelliiw v - " ,

, WO“ Estado., para _ser neutro,-

e não o foi-deveria ,abster-se

de colaborar num acto da egre-

ja católica. l

_As religiões.. devem ser ensi-

nadas pelos sacerdotes dos res-

pectivosicultosbo Fprofãssor' teàn

'outra mssào. ;sta o, 'sen o . .

querendo «as de 3:58 usufeuãziczgssd°5::
re' iões; dest/!termas ea to- _ v .e, -, . v, .

das e nesse desinteresse não .po-3 eogfplhps ge _AEsttrielã Amam

de admitir-se permissão, porque 'e ”91m e' zemelsj,

nesse caso tinhamos 'de convir v v h o' '

uezele é_:_neutrq &levei-.dato- Por rum A lamentavel lapso,

as, oque_ e absurdo., ,3 , _ saiu truncada a; ultima. parte da

Dic“ o sr.,;dr.ãLeonerdo Quim_- noticia que nesta secção_ inseri-

bra 'que' nas Constitui/:fãs ap_ dis'- mes! 'e 'que' 'deve' 'entender-se da

ratio-'Se esse' ponfo apareceram maneira-seguinte 2* - '

os termos laico e neutro euoptou- . .Palhoça, &anuladane manda-

se pelo, neutros. Seul duvide; se da repetiu““ . . , -

não se optass'e' _pelo termo neu; Argilas, E ossos“_Sangalhos

tro,=tinha “ele” de' combater toda Travanéà,'Paramos, S. João da

o: qualquer-doutrina“ religiosa; .

 

Jãlock-Noies

Tivemos o prazer de obra-

car nesta cidade, o nosso dedi-

cado e valioso' correligionario

de' Sever do Vouga, sr. dr. Da-

niel de Almeida,

- ,A eo'nferenciar corn o ex ”W

_Chefe 'deste distrito, esteve ern

Aveiro o sr. dr. Anibal Peixoto

Beleza, ,nosso presado correli-

gio'nario de Oliveira de Aze-

meis. _

-,- Vimos em_ Aveiro o sr.

joão Martins, de Sever do

Vouga.

- Esteve nesta cidade, na

preterita 'quarta-feira, o nosso

amigo e correiigionario dr. joão

Costa, ilustre oficial doRegisto

Civil era' Albergaria-a- Velha.

- Vimos tambem aqui, os

srs. dr¡ Antonio da Costa Fer-

reira e ;Manuel dos Santos Fer-

reira. respectivamente sub-dele-

gado de, saude e administrador

do cancel/io de Oliveira do

Bairro. “

- Deu-nos o: prazer da sua

visita o_ nosso bom correligiona-

rio sr, Claudio jose' de Portu-

gal, zeloso regedor da 'freguesia

de Requeixo, deste cancel/za.

-l e

 

V _Camilo de Oliveira.

'iu-3 anemia

V ,A Camera i Municipal deste

concelho solicitando, Sue. Ex.a o

Governador Civil do distrito a

sua' valiosissima'intervenção jun-

_todolllhc'no Ministro' das Finan-

ças, no sentido der-obter a isen-

ção de direitos para, vario mate-

rial que a CompanhiaEleetro-

Oceania!, desta cidade, tem na

Alfandega,

Os fundamentos do pedido

são a, proxima municipalisação

dos referidos serviços, com a

3 "qual a'cidade só terá a'lucrar.

Mod-_n_-

Eleições

, Foi interposto recurso, para

o Supremo Tribunal Adminis-

trativo, das sentenças que julga-

ram os processos. eleitorais rela-

 

1".

NF_

 

A direcção desta elegante

casa de -espectaculos traba-

lha, cqm_ todo o alan, para

que os, bailes, a realisar no

_proxi carnaval, revistam o

_maior rilhantismo. - '

.E' de .prever~ que-a concor-

rencia 'estarei-,tartap olhando

aos_ attativos com que a ge-

" teatio:_lnos espera

'.¡H'

@nosso .
Madeira e' Luzo, eonürmadas. ' surpreeide'r.

L

  

  

 

Em solta one'sfatua as

moreque estava no pedestal da V

 

de-tribuno, cuja \abnegação pn- ,

sacrifícios pelo_

Teatro ñbeirense

 

Chegado, pois, Senhor, aquele dia

que se me apague a luz que me alumio,

deixei-rue descansar onde repousa

meu santo pai e sua terna @Sposa

'-a min/za santa mãe!-

ser-me-ha assim mois leve a fria lousa. . .

que a terra onde se nasce á mãe tam/10ml. . .

 

UMA T_R_lGEllll

O Guardian, importante

Jornal de Lourenço Marques,

traz-nos a noticia dum cnme

perpretado na Circunscriçãoldre, encontrando-o á entrada da

da Manhiça, de que foi vitima

0' padre José Mariano Fer-

nandes, chefe da Missão de

S. Miguel Arcanjo.

Como ocrimínoso, que se

chama Jerónimo Gaspar da

Cunha, constituiu familia nes-

ta cidade, tendo até servido

no Corpo de Policia Cívica,

julgamos oportuno transcre-

ver na integra, ainiormação

daquele conceituado jornal.

ir-ctrcunscrtgmr'de" manm

foi na tarde de domingo passado

teatro duma tragcdia tremenda

de que foi vitima o padre José

Mariano Fernandes. chefe da Mis-

são de S. Miguel Arcanjo.

Por volta de Maio dc 1921, e

a pedido de um padre que então

sc encontrava nesta cidade, veiu

para Lourenço Marques acompa-

nhado de sua mulher, um homem

chamado Jeronimo Gaspar da

Cunha, sendo colocado no Chihu-

to como .auxiliar da. Missão. Pa-

rece que, pouco tempo depois,

deu ali origem a conflitos, sendo

transferido para a Manhíça onde,

não mudando de sistema e abu-

sando talvez do facto do padre

Fernandes ser natural dax India

Portuguesa e não ser, ao que nos

disseram, pessoa energica, se ar-

vorou esua mulher, em donos da

Missão, querendo pôr e dispor

de tudo. .

O padre Fernandes breve rc-

conheccu que um tal estado de

coisas se não podia manter e,

quando procurou colocar-se uo

seu lugar, a sua neva atitude não

foi bem recebida pelo Cunha e

pela mulher, o que deu origem a

uma serie de questiunculas, não

podendo o pobre padre fazer a

mais pequena coisa que não los-

se logo tomada á conta de des-

consideração causando melindres.

Parece que ultimamente o

desentendimento aumentou de

proporções, lendo o Cunha pedi-

do a S. Ex“ Rev.ma o Bispo que

fosse feito um inquerito á situa-

ção, estando para partir nesse

sentido, na quinta-feira, .o Gover-

nador da Prclaziu quando chegou

a notícia do cometimento do

crime. w '

Pelo que pudemos apurar, os

factos *deram-se do seguinte-mo-

do: Pelas 16 e meia horas de

domingo, o padre Fernandes saiu

de casa em direcção á «ma-

chambav da Missão que fica a

'uns duzentos metros de distan-

cia, levando, como de costume,

na mão um «chambrier». Ao che-

gar 'ali viu uns perus pertenceu-
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Ites ao auxiliar estragando as

plantas e indignou-se com isso

visto já mais duma vez ter dito

que não¡ queria ver na «ma-

chambzn nem criação nem por-

cos, pondo os perus fóra da ve-

dação. Parece que o Cunha e a

mulher, porem, seguiram o pa-~

:machambm quando ele já saía.

E' claro que o caso icz com que

o padre Fernandes pronuncíassc

palavras de admoestacão para o

Cunha. que em resposta lançou

uma baforada de insultos.

_Voce é que é um malcrea-

do--disse o pobre padre, que si-

multaneamente deu um passo '

para o lado e levantou o «cham-

bríer», na defensiva, por ter visto

que o Cunha mctía a mão no

bolso num gesto suspeito.

Segundo nos informaram. nes-

se mesmo instante a mulher a ar-

.M ás-barbua-Ídv padre- en

nandcs, dizendo: «Você quer ba-

tcr no meu maridou, mas nisto

partiu um tiro, tendo o padre

descarregado uma violenta pan-

cada com o «chambríer» na ca-

beça do Cunha. Mais dois tiros e

o Cunha caiu para o lado com a

cabeça em sangue, caindo tam-

bem o padre com os intestinos

varados por umabala.

O Cunha levantou-sc imedia-

tamente. amparado pela mulher,

e, depois de passar por casa,*

ondc'amarrou um pano á cabeça.

segmu para a sédc da circuns-

crição, que fica a cerca de '6

quilometros de distancia. 0 pa-

dre Fernandes tambem se levan-

tou como pôde e depois de fazer

um ligeiro curativo aos ferimen-

tos, scguiu igualmente para a

sédc da circunscrição.

Chegados ali, as autoridades

tomaram conta da ocorrcncia. O

pobre padre era muito estimado,

embora na segunda-feira tivesse

_tido umas ligeiras melhoras, pio-

rou na terça-feira, tendo nesse

mesmo dia sueumbido aos estra-

gos da bala que lhe perturou os

intostinos em cinco pontos.

O Cunha, que tem todos os

traços_de pessoa tarada. parece

que ;a confessou o crime, atri-

buindo-o a um momento de alu-

cinação.

Mm_ I

Autoridades administrativa?

Por alvará do Em““ (lover- _

nador Civil deste distrito, foram '

nomeados administradores inte-

riuos dos concelhos de Alberga-

rizt-a-Velha e Sever do Vouga,

respectivzunonte os srs. Patricio

Teodoro Alvares' Ferreira o José

Domingues Pereira.

 

O advogado Cherubim do

Vale Guimarães, mudou o seu "

escriptorio para a rua do Caes

(no edificio onde está instala-

do o Banco Popular Portu-

guês e a Companhia de Sal,

Limitada).
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0;.integralismo, pelo allen-'ninguem' acredita, a não se-

cio que'ftenho sentido á sua rem ingenuos de aldeia

volta, parece-me que passou

de moda. Passaria. . .

Estas coisas assim-bana-

que

ouvem secas patranhas. Ter-

minaria ' porventura a sua in-

gloria tarefa! Se terminou, os

' lidades, fantasias loucas, pas- meus parabens. Era extrema-

sam sempre de moda. São

como jogos de infancia-vão

depressa. São como passa-

-tempo para horas de ocio, e

processo velhaco de armar em

fidalguias 'com brazões de la_-

ma ou pedra lascada, bolo-

renta, com brazões e com ati-

tudes, de quem traz um rei

na barriga e uma filosofia au-

tentica, insofismavel _no cere-

bro-muitas palavras elegan-

tes, frases inchadas com adjec-

tivos de lacaios e muitos

adverbios sem expressão, men-

tirosos.

Quem lesse os jornais do

integralismo, ficava surpreen

dido do tom inflamado como

neles se proclamava a exce-

lencia de insignes absurdos,

idiotia ali descrita em estilo

heroico e forma olímpica com

ares sapientes capazes de ilu-

dir um néscio.

.Mas nós, pacientemente,

com o bisturi da analise, via-

_mos a porta falsa, vestígios

da mascara pedante e insolen-

te e riamos para dentro...

Õs integralístas sabem muito

bem e perdoam..., sabem

muito bem que os democra-

tas se riram bastante do inte-

rior vasio, ôco, vácuo abso-

luto, das suas doutrinas fal-

sas. Quando se demoravam

_uns minutos a olhar para den-

tro das suas teorias, cantadas

' cômico, á força de

' pretenciosamente heroico, um

.
_
.
I

sorriso expontaneo subia-lhes

á face a revelar o consolo es-

piritual de quem descobre

uma fralda pouco aceada por

baixo duma veste rica de efei-

to e falha de valor-uma filo-

sofia va, um conceito falido e

falso.

Pois os democratas não ha-

viam e não hão de rir-se com

um D. Nuno. . . por chefe

augusto da nação portugue-

sa. . .' sem saberem se o

meSmo e' gente ou uma hipo-

tese de gente?! E não hão

de rir-se vendo 'uma D. Alde-

gundes ordenando coisas so-

bre o destino da terra alheia!...

Tudo isto é algo burlesco,

digno de musica e letra apro- i

priad'as aos característicos co-

micos da peça.

De modo que, por estas e

semelhantes, a democracia

tem gosado com as tais sce-

nas magicas duma doutrina

de fidalgos tarados, aspiran-

' tes ao doutoramento excelso

em .ciencias regias. Tem des-

frutado, sim, com apetite, as

atitudes adamadas dos cava-

lheiros de carmin, cheios de

poesias dedicadas a baroue-

zas e a velhos e purulentos

representantes da heraldica.

Hoje, os integralistas, es-

gotado o Seu teportorio e'ex-

tinta a argumentação idiota

duma teoria de doentes, pare-

ce-me-vque, se calaram. Fize-

ram bem, se assim é. Estão

no seu elemento. Calados

passarão por sabios. Falando,

me falavam. '. ,fescreven- V

de, corno- escreviam, eram

quais dentistas de praça 'que

 

  

  

 

mente mesquinho e vil o pa-

pel que desempenhavam com

o tirocinio de tantos dislates.

'É .k Ir

_Afinal o que queriam os

integralísiaSP... Eram, em

resumo, velhas formulas de

rcaleza-um Deus, uma Pa-

tria e um Rei, tudo em letra

maíuscnla, como eles esme-

viam.

Ora isto, esta formula

dogmatica, era limitado para

o pensamento e para o cora-

ção humado como se limita

geometricamente a leira de

terra lavradia aqui do meu vi-

sinho josé Maria. .

Na Terra, no mundo por-

tuguês não haveria mais as-

pirações. Só haveria um Deus,

uma Patria e um Rei como

eles entendessem. '

Ora façamos nós uma li-

geira analise aos tres elemen-

tos da formula reacíonaria,

~ Um deus. . . O integralis-

mo queria um deus. Certo

que deveria ser o deus barba-

do dos teologos. Mas se hoje

cada consciencia tem seu

Deus, se cada coração ergueu,

a seu modo, o altar da sua

fé, se cada ser e', no mundo,

uma força livre!

_ E os integralistas aquere-

rem que Portugal e a terra

inteira, decerto, aceitassem esta

incógnita-_um Deus.

Uma patria. Queriam uma_

Patria, os integralistas. Mas

que Patria! Dá até vontade

de cantar os versos de jun-

queiro.

Seria assim como os des-

pojos duma batalha cruel, a

dividirem-se por mãos rapa-

ces de potentados. Seria uma

patria á antiga, pertença de

meia duzia de tiranetes, com

milhões de escravos e com

um coração enorme, generoso

para os filhos da fidalga estir-

pe e outro coração ,pequenís-

simo e deSpotico para vilões

e servos e para os principios

de'fraternidade universal. Uma

patria á miguelista de fôrca e

cacete, ou uma á joão lll de

fogueira inquisítorial, ou ain-

da segundo o velho molde de .

castelos na fronteira e mura-

lhas na cidade para resguar-

darem, não já dos sarracenos

ou castelhanos, mas do pen-

samento de paz e humanida-

de que ha de, um dia, semear-

se no mundo para colheita de

mais preciosos frutos de fel¡-

cidade. '

Era esta a patria dos inte-

gralistas. Sem se lembraram

de que a alma das gerações

modernas já não quere uma

patria encerrada em moldes

tiranicos, dog-maticos, antes a

deseja, rica de beleza, inte-

grando-se no conjunto inter-

'naciónal ' das nações para a

conquista duma nova ideali-

dade que fizesse, finalmente,

os povos_ felizes pela paz e

pel? amor. '

”ramente ainda, do rei.

O integratfsmo tambem

O DEBXT

U'CIIBRENCIAS POLICIAIS

Queixaram--se ii policia:

_ Jeremias Varela, solteiro,

barbeiro, desta cidade, de

no Recreio Artístico lhe foi fur-

tado um alfinete de ouro, sus-

peitando de Alexandre da Gra-

ça, solteiro, carpinteiro, o qual

se encontra detido para averi-

guações.

- O reg'edor da freguesia de

Nariz comunicou para a Admi-

nistração deste concelho de que

no dia. “24 de dezembro findo,

quando procediam ao acto do

culto na. egreja. paroquial de

aquela freguesia, fói este inter-

rompido por varios individuos,

que deram origem a uma desor-

dem da qual resultaram feri-

mentos. Procede-se a. averigua-

ções.

_Foram presos e enviados

ao Tribunal. por' insultos á

autoridade, ManuelÓ'Lour en eo

Miranda., viuvo. negociante, do

concelho de Vagos e Narcizo

dos Santos Silva, alfaiate, desta

cidade.

-0 Juiz Presidente da Tu-

toria Central da Infancia da ci-

dade do Porto comunicou que o

menor Euleuterio Lopes de Car-

valho, desta cidade, se encon-

tra detido naquele estabeleci-

mento, por se entregar á vadia-

gem.

Foram autuados :

Por andarem montados em bi-

ciclete sem lanterna acesa,A. Fer-

reira, de Aveiro, José Fernan-

-des, de Aveiro, Victor Martins

Pereira, da Oliveirinha e Ma-

nuel Lourenço Mendes, de Va-

gos; Leoni.an de Jesus Coucei-

ro, de Aveiro, por entrar na

carreira da hortaliça no-Merca-

do antes de. hora regulamentar;

Raul Rodrigues da Silva, de

Angeja, José dos Santos _Couti-

nho, por andarem a guiar car-

ros sem estarem munidos da

respectiva carta.
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,a Exposição de pratas artís-

ticas. joias em platina,

rj) ouro e ouro branco, cristais

e marmores guarnecidos

'-› a ouro e prata. Relogios

«Longines›, pulseiras

J, em ouro, prata e aço. Es-

tojos para brindes e

U; colares de perolas

Souto Ratola - Aveiro

;SQSBSSSQQEeàSt-.etsá
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Nova freguezia

O povo da Gafanha da En-

carnação, deu já os primeiros

passos para obter a sua auto-

nomia administrativa.

E' uma justa e antiga aspi-

ração daquele laborioso povo

a qual damos todo o nosso

apoio.

 

Guías de transito

Pelo Comissariado Geral

dos Abastecimentos, foi de-

terminado, ás repartições po-

liciais e aos caminhos de fer-

ro, que, d'or'ave'nte, só será

permetido o transito de al-

guns géneros, mediante guia

do mesmo Comissariado.

   

queria um Rei, ,um Nuno.

Olhem os portugueses go-

vernados por um Nuno! Os

meus caros leitores sabem

muito bem que este Nuno

não é parente nem aderente

de Nun'Alvares que valeu a

independencia dum país, nem

de Nuno Gonçalves que valeu

a propria personificação da

honra e lealdade'. Este Nuno

› .----›,- - a¡ é outro Nuno..Nem nós sa-

lmos- agua" ma S “gei' bemos se ele exrste, . .

Cesarlã'Àr'rgasto.

4 por alem mundo se dirigira. a

Import Club 2'\_voi1'ci1so|

Em harmonia com o seu

regulamento interno se reuniu, l¡

que no dia 7 do corrente mês, a

Assembleia Geral deste Club

afim de proceder á verifica-

ção de contas e eleição dos

seus u, corpos gerentes para o

córrente ano, ' cuja Direccão

ficou assim constituida e a

qual se acha animada da me-

lhor bôa vontade para bem

levar a caqo a missão que lhe

foi confiada: '

Efectivos

Presidente-Manuel Peres.

Secretario - Joaquim Rodri-

gues Louro.

Tesoureiro-Alberto Vaz Pinto

Vagais-José Raimundo de

Oliveira, Antonio de Bastos Sal-

gado e Fernando Vital.

Substitutos

Presidente-Antonio *da Mais

(Martins). '

” Secretario - Horacio Augusto

de Vasconcelos. -

Tesoureiro-Artur Ferreira.

Vogais-eFernando _de Albu-

querque, Horacio de JeSUs'Días

Ribeiro e Augusto Lourenço

Marques. .l

o.

S. Gonçalinho

No proximo domingo, fes-

teja-se na sua capela, erecta

no'bair'ro pisCatorio, desta cí-

dade, o S. Gonçalinho, ha-

vendo á tarde o arremesso

das tradicionais cavacas.

Haverá vespera que 'cons-

tara de fogo do ar, ilumina-

ção e musicas.

“ll Debate, atravez iu tiririca

ILHlVll, 9-1-923

Ha coisa de dois anos, na

farmacia. “Moderna, ouvi contar

a um amigo nosso, a meneira

como a. irmã Claudia conseguiu

entrar para o convento e.o es-

tratagema de que se serviu para

com o sr..dr. Samuel Mais para

que' ele a deixassa entrar para

lá. '

     

Logo, ha perto de dois anos

que eu seimuito .bem ue quem

novamente meteu as reiras no

convento foi o sr. dr..Samuel e

não outro qualquer. '

Aeabam de chamar a minha,

atenção para a uma -l'ocal 'do «Ilhal

vense», saido ontem e datado

de 7 do corrente, onde referin-

do-se a' prím'e'irg sessão de, Ca-

mara, diz_ que' o sr. presidente

protestara contra o que vinha

escrito no «O Debate» atribuiu»

do-lhe a paternidade da admis-

são das freiras'íno conúentdl” '

E' pasmoso de audacia o

nosso unico assaz 'esquecido' Em'

zehiol , __ r .

O que nós aqui dissemos foi

que o Euzebio na sua viagem

S. Pedro, pedindo-the .para 0.1'6-

ceber em sua casa, e añm de

convencer o santo, arrotitra o

grande feito da readmissão das

?letrinhas ' «j

Que culpa_ temos nós que;

ele espetasse esse enorme care-

petão ao santo?

Julgava ele que o S. Pedro

se deixava ir na. fita, mas enga-

non-se.

S. Pedro, esse grande careca,

(não admira., deve ter hoje perto

de trez seculos!) deixava-se co-

mer pelo preladol

Quem acredita nisso?

Eu'cá, não acredito. _ 't '› à p

Foi mais feliz cem o'Diabd

que se deixou convencer.

” x

pagavel !

E querem por força

tomamos a serio!

E' e tomas!

Que grandespandegos, ele e

os da grei que mandam cá no

burgo!

Çontinua a gabar-te amigo

Euzebio, contínua, que vaes

melhor nesse papel,

que o

 

   

   

 

   

  

   

    

   

  

  

   

 

Vende-se' um terreno que

ga com o caminho de ferro,

'frente á pequena velocidade.

Tem entrada pela rua de Ar-

nelas. Para esclarecimentos di-

rigir a Manuel Pedruda'Con-

eej ão.›x , g ==_

frigir propostas a Santos,

Santos . (Irmãos) ,LJ-Campo

das Cebolas, Lisboa.

 

Padaria Macedo

Especialidade em chás, ca-

fés, vinhos finos, bisc'oito, bo-

lachas, tanto nacionais como

estrangeiras.

Aos Arcos-AVEIRO.

Vende-se

Uma casa em um ponto

central desta cidade. _ .

Tratar com Antonio' de. Oli-

vcirãi-Rua d'Arroc hela,

n.° 5.
l ¡_s.

 

“ .

› V
.a

Nam.

Bustos artísticos, mallnhas

de mão. caixinhas em

I bronze,pertumaries estran-

geiras, giletes, cigarros

echarutos reprlos

para br nde's '

a r a di

_t

 

e
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SOUTO RATOLA

A'veiro

3383993999 '

VENDE-SE

uma casa cm um ponto

central desta cidade.

Tratar_ _com ,A ntonio

de Oliveira, rita de_ :irre-

chela, Iii-AVEIRO.
9
6
8
8
9
3
6

3
8
8
8
8
9
9
9
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ãpografa

Para jornal de província

pronta a funcionar., vende-se.

Tratar na ' tipografia “ Casa

Minerva,, - Rua-Arcebispo

Bilhan'o'JIL'HAVO.

l "Prego 'derrame

A Empreza Industrial de

 

?regata ea. MntÍígém Eimítada,
de Avelãs de Caminho,-Ana-

dia,-comunica ao comercio

- geral queriamsempre em de-

posito para entrega imediata,

'prego para todas 'as Constru-

ções ao preço' econdições das

fabricas de Lisboa e Porto. As

nossas vendas ¡atendem-se so-

_bre vagos em Megofôres, pelo

que o_ Comercio desta Região

muito econo'misa nos trans-

portes, hoje bastante elevados.

Pedir tabelas.

CESAR FONTES
MEDICO

_ Clinica Geral, Sífilis, vias

urinarias, operações.

Consultas na Avenida da

 

~ _, Estação n.° 8 da,l:á$,g¡4_. Cha-

madas *em Casa', @Transa do

, _Alfena, n.° 8.

Este Euzebio Pelado'éfirn- A
_Compra-se nesta redação o

na 18 do “Debate,,.

CERVEJA PILSENER CRISTAL

Posta em Aveiro ao

PREÇO DA FABRICA

v ENTREGA IMEDIATA

,Pedidosa ,_

 

Um eai-ngm? - POMPEU' ALVARÊ'Nõa



O DEBATE

lereieleriazlleeeeiee
Tabacaria e papelaria

_- DE -

.'lusé ñu'gustc euccirc

Avenida Bento de Moura, i-A-AVEIRO

 

OURIVESARIA VIIJAR

Ruas Jeee Estevam e Mendes Leile

AVAIRO

A Empreza Industrial de

Pregaria e Moagem, L.da, de

Avelãs de Caminho, Anadia,

leva ao conhecimento do pu-

blico em geral que resolveu

dar o maior desenvolvimento

possível a esta Secção, pelo

que executa com a maxima

Tabacos nacionais e estrangeiros, boquillias, cigarrei- Perfçição_ todas as obras__de

ras, tabaqueiras, etc_
carpintaria, dispondo para lS-

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio. 50 dCPÇSSOâl habilitado e de

Tintas para pintar a óleo e aguarelas. maqumlsmos “lodcmos-

Postais ilustrados. Perfumarias. Camisaria e gravataria. Quem Pretender 05 seus

Cervejas e aguas.
serv1ços, controntem os pre-

Trabalhos tipograñcos em todos os géneros. ç05› Porque 05 “05505 “Vau“

Canetas GMM-n e ¡deal' sam com qualquer outra fa-

' brica c'orñgenere.

Ha sempre em deposito,

soalhos e forros aparelhados

que vendemos a preços mo-

dicos.

gscola Hcademica

Perfeição, economia e pron-

(Junto ao Jardim Publico)

    

  

   

   

Compra e vende : ouro prata e relogios. Pra-

tas artísticas. Relogios_ dos melhores lllllJOI'OS.

Olwctos para brindes de todos os preços

OFICINA PRÓPRIA

Weeks

Sapataria migueis

RUA COIMBRA - AVEIRO

  

tidão. Peçam tabelas.

W

AVEIRO Sucieñaõe'proõutora

Dispondo de optimo edificio, com todas as condições É DE.:-

peeâigsogicas, recebe alunos InternOS, semi-internos e ex- [',thDl'lil lJlmliilÕtl Armazem de sola. cabedais e calcado_

Instrução primaria, curso de comercio e explicações de AVÊRO Fabrico Manual

J . l , , , ' í

todas as disciplinas de curso geral e complementar do Liceu.
I N @Oh 80m 1'1le

Corpo docente diplomado e escolhido.

Tratar com

PADRE ALFREDO CAMPOS

AVEIRO

Previnem-s'c os nos-

sos clientes de que a

partir do dia 1 de No-

vembro ja temos em

. . deposito chicoria estu-

. fada, aos melhores pre-

Ricarõ Ela cru; Benin ços ao mercado e bem ,1,1
_"'_"'” assim ;aceitamos en-

comendas ,de semente

de chicoria, procedente

de Magdeburg.

Pedidos a

ginturaria aveirense

 

.o

  

Tingem-se em qualquer côr todos os artigos

a, seda e algodão. (Iôres fixas. Lutos em '24

horas. z

Todas as informações e encomendas devem

ser dirigidas a Chapelaria Carvalho, na rua

Coimbra, antiga rua da Costeira.-AVElRO.

GObEGlO PORTUGUEZ

ESTE colegio, situado num dos pontos mais centrais da

N cidade, obedecendo a todos os preconceitos da higiene

escolar e pedagogica, com explendidas instalações electri-

cae, professsm-se os cursos: de instruóão primaria, todas as dis-

ciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras e scien-

cias), com inglez ou alemão; cursos singulares para todas as dis-

ciplinas, incluindo a. lingua alemã; arte aplicada, bordados, ren-

das, pintura, desenho, flores e piano.

Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola Primaria Su-

perior.

W
ALF.\ITAR1A DOS ARCOS

José Dinheiro Dalpista

-= Rua dos Mercadores ::-

AVEIRO

 

Praça do Peixe-A VEIRO

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

finos e carboreto

Papelana e obJectos de escrrtorio Costa, Gonçalves 6, Bola

COtOGS 311161'1031108 e outras miudezas AVEÍRO

Vendas por junto e a retalho

Sapataria da Moda

Especialidade em calçado de luxo

 

*

Reirezeiie Heepenhel

josé gonzalez

RUA JOSÉ ESTEVAM

AVEIRO

   

Armazem de sola, cabedais e todos os artigos perten-

centes á industria de sapataria. Fábrica manual

Completo e variado

sortido em artigos de

retrozeíro.

Lãs em todas as co-

res, algodões, retrozes,

WWWbotões “as de seda
etc.

m Rendas de todas as

qualidades em borda-

dos, mantilhas de seda,

lã e algodão.

Meias para senhora

em todas as qualidades.

Pengas para homem

e creanqa. Pentes e sa- balhos concernentes a, arte.

bODBteS. ESP artilhOS, Garante-se a perfeição e o bem acaba-

Elmano Ferreira Jorge, Lila

RUA JOÃO MENDONÇA, 20-1.°

- AVEIRO -

 

Grandes Armazens e Oficinas

_ DE _

Jaime da Rosa hima

Ruas José Estevam, 23 e 23-A e Mercadores, 8'. e 8-A

' -- AVEIRO --

Sortido completo de mobilias em todos os gostos e estilos - -

Espelhos, molduras, tapetes. oleados e muitos outros artigos. bamblnelas)cortlnadosy mento.

.._ MOVEIS AVULsos =_ tanto nacionais como

Colohoaría em todos os generos. Preços sem competencia. eStra'ngelros-

WWWEm

Encarreo'a-se da execucao (le todos os tra- '
D .l


